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Ementa:

As questões ambientais (mudanças climáticas, proteção das florestas, desertificação, 
proteção da biodiversidade e dos oceanos, as distintas formas de poluição, o uso de 
agrotóxicos e transgênicos, a ausência de saneamento básico e a falta de acesso a 
água própria para o consumo humano, entre outros temas) tornaram-se problema 
político e adentraram o campo das relações internacionais desde, pelo menos, os 
anos 1960. Desde então, elas têm problematizado e contribuído para redefinir as 
fronteiras entre o nacional e o internacional, o socioeconômico e o ambiental, o 
humano e o natural, os modos de regulação e de resolução dos conflitos, o papel do 
Estado, das organizações internacionais, dos operadores econômicos e das 
organizações da sociedade civil, além de terem promovido profundo 
questionamento sobre as relações entre as diferentes disciplinas na compreensão 
da magnitude e da relevância dos temas ambientais. Entender os sentidos do meio 
ambiente na sociedade, na política e nas relações internacionais se tornou 
fundamental para o mundo contemporâneo e suas perspectivas (sustentáveis) de 
futuro. Voltada primordialmente para estudantes do curso de graduação em 
Relações Internacionais da UERJ, mas também aberta a estudantes de outras 
graduações, esta disciplina tem como objetivo tratar das questões ambientais no 
campo das relações internacionais, em torno dos seguintes temas: histórico de 
como e por que as questões ambientais se internacionalizaram; breve mapeamento 
dos estudos sobre meio ambiente nas RI no Brasil e no mundo; meio ambiente e 
teorias das RI; meio ambiente e modelos de desenvolvimento; segurança ambiental 
e relações entre meio ambiente e geopolítica; migrações e refugiados ambientais; 
organizações não governamentais e redes transnacionais de ativismo ambiental; 
políticas externas ambientais em perspectiva comparada. As sessões finais do curso 
serão organizadas em torno de seminários sobre agendas específicas, a exemplo de 
mudanças climáticas, biodiversidade, espécies ameaçadas de extinção, 
desenvolvimento sustentável, desflorestamento, acesso a recursos hídricos e 
desertificação, agroecologia e uso de agrotóxicos e transgênicos, consumo 
sustentável e comércio justo, entre outros temas. Estes serão definidos com os 
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estudantes e, a seguir, serão preparadas sessões de debate em torno de textos, 
filmes e participação de pesquisadores, professores, lideranças políticas, ativistas 
que poderão ser convidados para debater temas específicos.
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